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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Semestre:  

2026.1 

2. Modalidade: 

Mestrado (X) Doutorado (X) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: ESTUDOS COMPARADOS DE POESIA I 

Código: HGP8644 

Carga Horária: 64 

N0 de Créditos: 4 

4. Professor(a) Responsável:   

Antônio Adriano de Meneses Bittencourt 

5. Data/Horário:  

Sexta – 14h às 18h.  

6. Ementa: 

A noção de Pensamento-Paisagem (Pensée-Paysage), cunhada por Augustin Berque, 
geógrafo francês, no que se refere propriamente à produção artística, aplica-se a uma 
abordagem fenomenológica da obra, a qual, por estar no limite de uma apreensão subjetivo-
objetiva, não seria inteiramente alcançável pela análise, isto é, seccionando-a em 
elementos históricos, sociológicos, antropológicos, etc., a partir da qual se preservaria a 
estrutura formal da experiência estética pela dicotomia entre sujeito e objeto. 
Contrariamente, a visão de mundo (Weltanschauung) do artista seria composta por 
ambiências, permanecendo, assim, um elemento poético que transitaria (e, por vezes, se 
confundiria) entre interioridade e exterioridade. A fim de discutir a relação entre linguagem e 
natureza, examinaremos essas ideias por meio do pensamento de Michel Collot, poeta e 
crítico literário francês cuja produção se insere na corrente estética conhecida por Filosofia 
da paisagem (de onde se origina a ideia de pensamento-paisagem). A proposta de Collot, 
em linhas gerais, expõe-se como uma “terceira via” entre o marxismo tradicional e o que 
convencionalmente se nomeou por “pós-estruturalismo”, retomando a discussão sobre o 
poético para se pensar os horizontes da palavra escrita. 
 

7. Forma de avaliação: 

Para fins de avaliação, a nota final do curso será condicionada à composição de um 
trabalho, bem como a fatores como assiduidade e participação nas aulas.  

http://www.ppgletras.ufc.br/
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9. Observações: 

As aulas serão conduzidas pela leitura de textos previamente divididos pelos participantes 
da disciplina e comentados por todo grupo.   
 

 


